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REFORMA ATRASADA E
R$ 550 MIL MAIS CARA
Conclusão da obra da Assembleia está prevista para dezembro

LETÍCIA GONÇALVES
lgoncalves@redegazeta.com.br

A reforma da fachada do
prédiodaAssembleiaLegis-
lativa ganhou novo prazo e
nova cifra. Um aditivo con-
tratual publicado no último
dia 7 somou mais R$
554.687,79àdespesainicial
de R$ 1.099.595,65. Ao to-
do,portanto, aobravai cus-
tar mais de R$ 1,6 milhão.
Além da troca das pastilhas
da fachada, a empresaDual
Engenharia Ltda também
recupera degraus da esca-
daria do prédio e restaura
estruturas metálicas que
acumulamáguada chuva.
A reforma começou em

janeiro do ano passado. A
conclusão dos trabalhos
chegou a ser prevista para
setembro de 2014, mas fi-
cará para o final deste ano,
porque o aditivo vai até 29
dedezembro.AAssembleia
Legislativa,pormeiodaSe-
cretaria de Comunicação,
informouqueajustificativa
para a prorrogação é que
duranteaexecuçãodaobra
verificou-se a necessidade
de novas intervenções.
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A reforma da
Assembleia

consiste na troca
de pastilhas e na
recuperação dos

degraus da
escadaria

ENTENDA O CASO

FOTOS: BERNARDO COUTINHO- 13/11/2012

As pastilhas da fachada do prédio estavam caindo

t Primeira
Esta é a primeira reforma
desde que o prédio da
Assembleia na Enseada
do Suá foi inaugurado, em
2000. As pastilhas
estavam se soltando da
fachada. Em 2010, elas
foram marcadas de preto.

t Emperrou
Em 2011,o então
presidente da Casa, Elcio
Alvares (DEM), encerrou
sua gestão deixando
R$ 7 milhões em caixa
para os trabalhos, que
não foram realizados na

época porque, segundo
ele, “a burocracia
emperrou”.

t Custo
Após licitação, a ordem
de serviço foi finalmente
assinada em janeiro de
2014. O custo inicial era
de R$ 1 milhão e o prazo
de conclusão da obra,
240 dias.

t Aditivo
Um aditivo ao contrato,
que segue até dezembro,
foi publicado no último
dia 7. Agora o custo total
supera R$ 1,6 milhão.

Odiretor-geraldaCasa,
Paulo Marcos Lemos, dis-
se que a extensão do con-
trato se deve a “questões
deobjetodaplanilha,bem
como prazo de execução
da obra. É por questões
técnicas”, afirmou.

PRAZO
Paulo Marcos destacou

que o prazo do contrato,
que inicialmente era de
240 dias, não retrata dias
corridos e sim o período
trabalhado: “Sãocontados
os dias de execução da
obraenãodiascorridos.Fi-
nais de semana, feriados,
dias em que chove, por
exemplo, não contam”.
Ele ressaltou, ainda, que

antesdeoaditivo ser firma-
do, houve uma análise téc-
nica por parte de engenhei-
ros da Assembleia e ainda
pelo Instituto de Obras Pú-
blicas do Estado do Espírito
Santo (Iopes). O preço da
obra também seguiu parâ-
metrosdainstituição.“AAs-
sembleia precisava fazer a
obra e estamos fazendo de
formaeficiente.Aspastilhas

estavamcaindoepoderiam
até atingir a população”,
justificou Lemos.
Há alguns anos o prédio

doLegislativovemapresen-
tando problemas. O mais
visíveleraarecorrenteque-
da de pastilhas. Em 2010 o
Palácio Domingos Martins
ficou com um “visual dife-
rente”, pois as pastilhas
com mais risco de cair fo-
ram marcadas de preto. A
ideiainicialerasubstituí-las
por uma pintura texturiza-
da, mas a direção da Casa

constatouqueoreparofica-
ria muito caro. A reforma,
desde então, se arrasta.
Outra obra em anda-

mento é a da calçada, que
ocorre separadamente, em
outro contrato, e está orça-
da em R$ 535 mil. O obje-
tivo é adequar o espaço às
normas de acessibilidade.
A sede da Assembleia,

na Enseada do Suá, foi
inaugurada em 2000, na
chamada Era Gratz. A es-
trutura, depois de equipa-
da, custou R$ 50milhões.
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Notícia, infelizmente, comum

Viraram rotina notí-
cias de atrasos e aditi-
vos quando o assunto é
obra pública. Aeroporto
de Vitória, Rodovia Les-
te-Oeste e outras tantas
estão aí e não nos dei-
xam mentir. A reforma
da Assembleia é mais
uma na extensa lista, in-
felizmente. O que falta,

em todos o casos, é pla-
nejamento. Há alguns
dias A GAZETA noticiou
que enquanto que na
Alemanha, 80% do tem-
po são gastos com pla-
nejamento e projeto, no
Brasil, 5% são planeja-
mento e 95%, obra. Es-
ses números são para lá
de esclarecedores.


